
ão Paulo, 16 de Julho de 197 1 -às 2 1 horas 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S.ÃO PAULO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 

apresentam 

O NCÊR TO SINF ,ôNICO 

1 U ES T R A S I N, Fô N IC A MUNICIPAL 

Solista : 

MAGDA TAGLI AF E RRO 

Regente : 

Maestro S O U Z A L I M A 

PROGRAMA 

l .a Parte 

. .. . . . .. . ... . ... ABERTURA «CARNAVAL ROMANO» - Op. 9 

... . . . . . ...... . . BALADA _ Op. 19 - pa ra piano e orquestra 

Solista : MAGDA TAGLIAFERRO 

2 .a Part,e 

. . . . .. .. . .. .. . . . .. .. .. . . PAVANE pour une Infante défunte 

7) 

... . . . . . . . . ... . . : . . . .... . . . . .. CONaRTO , EM SOL MAIOR 
- A lleg ramen te 
- Adag io assai 
- Presto 

Solista : MAGDA TAGLIAFERRO 

Próxima apresentação : CONCÊRTO MATINAL 

Orquestra Sinfônica M unicipal 

MAGDA lAGLIAFi:RRO - Regente : Maestro SOUZA LIMA 

1 0 0 - É MAIS PRATA 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 

RATA 100 - MAIS PRATA 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 

ORQUESTRA SINFONlCA BRASILEIRA · 

~13~. o 

(oncêrto Dominical 
TEMPORADA DE 1942 

Uine - Teatro BEX 
14 DE JUNHO 
10 HORAS DA MANHA 

===== 
REGENTE: 

SOUZA L IM A 
SOLISTA: 

GLORIA MARIA e Artes 

j 

PROGRAMA COMEMORATIVO AO BI-CENTENARIO DE CAMPINAS 

palestra: maestro SOUZA LIMA 



São Paulo, 16 de Julho de 1971 -às 21 horas 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE . 
SECRETA RIA DE EDUCAÇÃO E 

DEPARTAMENTO DE CUl 

apresentam 

C O NC Ê R T O S IN Fl 

OR Q U ESTRA S I NF Ô NIC A 

Solista : 

MAGDA TAGLIA F 

Reg ente : 

Maestro S O U Z A L I 

PROGRAMA 

l .a Parte 

Hector BERLIOZ ...... ...... . . . . ABERTURA «Cl 
(1803-1869) 

Gabriel FAURE ' ..... . . ....... . . BAlADA - Op. 
( 1845-1924) 

Solista: MAGDA TAGLIAFE 

2.a Part·e 

Maurice RAVEL ... . .... . .. . ....... ... . . 
(1875-1937) 

Maurice RAVEL 
Allegrar 

- Adagio 
- Presto 

Solista : MAGDA T AGLIAFEI 

Próx ima apresentação : CONCÊRTI 

Orquestra Sinfônica Munici 

Solista: MAGDA TAGUAF;:RRO - Regente: ~ 

TALHERES - BAIXELAS a 

lifiJ &~/! /b 
PR-ATA 100 M )L 

PRO GM A 

l .. a P A R T E 

BERLIOZ CARNAVAL ROMANO (Ouverture) 

De sua obra Benevenuto Cellini, estreiada em Pariz 
em 1838, Berlioz tirou o motivo da bela ouverture que vamos 
ouvir e que póde ser considerada uma perfeita peça sinfônica . 

De incontestavel valor como obra orquestral, esta fa
mosa pagina tem ainda a auxiliar o seu franco sucesso, a 
serie de interessantes e variados aspectos, que bem caracte
risam o orig·inal assunto que lhe dá o nome. 

MOZART - Concerto em lá maior. Solista: Gloria M:ll'ia. 

!) Allegro 
!I) Andante 

III) Presto. 

O mais belo concer to para piano e orquestra do genül 
Mozart, foi es-crito em 1786, em Viena . 

O 1.0 movimento, Allegro, inicia-se por bela e sugestiva 
frase , cheia dessa simplicidade que tão bem caracterisa a mu
sica de Mozart. 

No pr.o~imo domingo, neste recinto ! 

As cordas anunciam o principal motivo, que os instru
mentos de sopro repetem logo após . Ainda as cordas lan
çam o segundo motivo. 

Em seguida, toda a orquestra anuncia a entrada do 
piano, que em brilhante passagem reproduz os dois t~mas jã 
descritos. E depois de ·se desdobrar em encantadoras melo
dias, sempre acompanhado pela orquestra, o instrumento so
lista toca uma brilhante cadenza, quasi ao final do movimento. 

O 2.0 movimento, Andante, póde ser considerado como 
o mais belo e original de todos os lentos de Mozart. O pri
meiro tema é apresentado pelo piano, enquanto a orquestra 
atua em contraponto . A flauta e os clarinetes lançam o se
gundo tema, em arpejos. Termina o movimento com um cur
to e sugestivo dialowo entre o piano e a orquestra. 

Uma encantadora melodia, em estilo de rondó, do m1c10 
ao 3° movimento, Presto, que depois de sa desdobrar em pas
sagens de pura e agradavel feição Iuozarteana, finaliza por 
uma brilhante coda. 

CONCERTC DOMINICAL 
com atraente programa. 

INSCREVA-SE COMO SOCIO CONTRIBUINTE PARA OS 

CONCERTOSOMINICAIS 
MENSALIDADE, 10$000, COJ\liTO A DOIS CONCERTOS 

-PROPOSTAS NA SALA DE ESPERA DO REX OU NA SÉDE DA O. S . . ALMIRANTE BARROSO, 90, 7.0 AND. SALA 711. TELEFONE. 22-5969. 

NAS BOAS CASAS DO RAMO 
-- · . ·y-

PRATA 100 MAIS PRATA 

e Artes 

NAS BOAS CASAS DO RAMO P ROGRAMA COMEMORATIVO AO BI-CENTENARIO DE CAMPINAS 

7 LINDOS MODELOS À SUA ESCOLHA 
palestra: maestro SOUZA LIMA 



São Paulo, 16 de Julho de 197 1 - às 21 horas 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO D 
SECRETA RIA DE EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE Cl 

apresen tam 

CONCÊRTO SIN 

ORQUESTRA SINFôNICJ 

Soli sta: 

MAGDA T AGLIAf 

Reg ente : 

Maestro S O U Z A L 

PROGRAMA 

l.a Pa rte 

Hector BERLIOZ . . . . . . .. . .. . . . .. ABERTURA «< 
( 1803- 1869) 

Gabriel FAURE ' . . ..... . .. . . . . .. BALAD A - Op 
( 1 845-192 4 ) 

Ma urice RAVEL . . . . 
( 1875-1 9 37 ) 

So lista: MAGDA TAGLIA f 

Maurice RAVEL .. .... . . .... . . . . .. . .... . . . . . 
Allegrc 

- Adag ic 
- Presto 

Sol ista: M AGDA TAGLI AFI 

Próxim a apresentação : CONCÊR' 

O rquestra Sinfônica Muni 

So lis1a : MAGDA TAGUAF;:RRO - Reg ente: 

TALHERES - BAIXELAS 

lif!JIC ~~ fUJ 
PRATA 1 o o M, 

BERLIOZ CA 

De sua oi 
em 1838, Berlioz 
ouvir e que pôde 

De incontE 
mosa pagina te1 
serie de interess 
risam o original 

MOZART C 

!) 
I!) 

I!!) . 

o mais b 
Mozart, foi es-cJ 

o 1.0 mo1 
frase, cheia des 
sica de Mozart 

No p r_oximo d e 

I 
INSCREVA-SE CO] 

- PROPOSTAS I 

NAS BOAS CASAS DO RAMO. 

2.a P A R T E 

LORENZO FERNANDEZ - BATUQUE. 

. O Reisado do Pastoreio, de Oscar Lorenzo Fern· 
e um vasto. tripti-co orquestral, a cu:jas primeiras part: 
carater Idllico., sucede essJ ;impetuoso e violento 'Batl 

_ O ~olorido é forte e variado, dentro duma extens 
ca_Ia de mtensidade decorativa. 

. . A violencia barbara dos acentos valoriza a irresi 
ntm1ea dessa pagina. O brilho ofuscante da instrumen 
torna esse painel num dos ,momentos mais vistosos da rn 
sinfônica brasileira . 

CHABRIER - ESPANHA. 

Em 1883, o vulcanico e tru~ulento musico francez 
manuel Cha~rier (:841-1894) visitou a patria de Cervan 
<ie tal maneir a se Impressionou com as suas arias popul 
que compoz a bela ra~sodia a que deu o nome de Espanl 

Uma or~uestraçao rutilante, cheia de audacias até 
tão desconhecidas e a irresistivel graça desta dansa Sl 

tiva, conqmstava imediatamente o auditoria 

WAGN.I<)R - TANNHAUSER (OuvertureJ 

Trannhauser é a historia creada pelo pro.prio Wal 
do Trovador_ que depois de haver gosado os prazeres de 
amor pecaminoso no reino de: Venus retorna . t _ , a erra e ol 
sua redençao no amor puro e sincero da casta Elizabeth 

A Ouverture evóca os principais trechos d 
como o Córo dos Pe . - a opera, 
, . .._ ~. : • ... . . ,. . .. regrmos que vao a Roma em busca 
bençaos do Santo Padre a Bacanal de V b . . 

: Veúus >' e o Hino a Ven~s . e nu erg (reme 

Gm fi t' a S;lo Luiz Ltcla . - Rua La\'J'acli o . 
53 -- Te!. 22 - 5 51 

' 

PRATA 100 MAIS PRATA 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 

IJ(/IJ 1~/RU lftlfl f!!JI}IJ /fiJ4 
7 LINDOS MODELOS À SUA ESCOLUA 

Centro de Ciências, Letras e Artes 

7J a n os a serv iço da c ultura 

P ROGRAMA COMEMORATIVO AO BI-CENTENARIO DE CAMPINAS 




